
Empresas 
prevêem criar 
mais emprego 
Excep~ão. O sector 
da construção apresenta 

I- a situação mais preocupante 

Quase metade das empresas portu- 
guesas (42%) prevê aumentar o seu 
quadro de pessoal e outras tantas 
(LU%) prevê mantê-lo, de acordo com 
um estudo da Management Recrui- 
ters International (MRI) Network, 
relativo ao primeiro semestre deste 
ano. Só 17% antevêem uma redução 
do número de efectivos. Mas osvalo- 
res alteram-se para o segundo se- 
mestre: a maioria das empresas 
(55%) prevê manter o número de 
trabalhadores, 4% espera aumentar 
e 4% irá reduzir o quadro. O sector 
das tecnologias de informação e co- 
municação é o que tem maior per- 
centagem de empresas que preten- 
de aumentar o numero de colabora- 

- dores (59%), sendo também o sector 
"em que se antecipam menos cortes 
na dimensão das equipas [dois pon- 
tos percentuais]", refere o estudo. 
Na construção, a situagáo é "preocu- 
pante", com 35% das empresas arna- 

fl nifestarem intenção de diminuir 

3 postos de trabalho. Mais de metade 
dos representantes das empresas in- 

2 quiridos revelou igualmente "algu- 
- ma dificuldade" em "encontrar os 
7 
., candidatos certos nos próximos seis 

meses", sobretudo nas funções de 
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